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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da Atena 
Editora, em seus 30 capítulos do volume II, apresenta a importância de ações voltadas 
para segurança e o bem estar de pacientes e profissionais da saúde, buscando elevar 
a qualidade da saúde pública brasileira.

Os profissionais de saúde estão se reinventando em busca de melhorar a 
qualidade do tratamento e cuidado com pacientes. Aumentar a segurança do paciente 
gera benefícios não só para os mesmos, mas para todos os envolvidos. Entender os 
sentimentos e o que pensam as pessoas que necessitam de cuidados com a saúde, 
buscar perfis em epidemiologia para entender o contexto desses atores, promover e 
buscar melhorias no processo saúde/doença, avaliar a qualidade do cuidado recebido, 
são apenas algumas formas de se garantir tal segurança.

Dessa forma, a junção de pesquisas, a modernização da tecnologia e o interesse 
dos profissionais em promover o melhor cuidado possível compõem um contexto que 
eleva a qualidade de vida de pacientes.

Colaborando com esta transformação na saúde, este volume II é dedicado 
aos profissionais de saúde e pesquisadores que buscam crescer, melhorar seus 
conhecimentos acerca do cuidado com o paciente e se reinventar para melhor atendê-
los. Dessa maneira, os artigos apresentados neste volume abordam espiritualidade/
religiosidade no contexto de saúde/doença, violência contra a mulher e as ações do 
centro de referência de atendimento a mulher, desafios do diagnóstico de infecções 
sexualmente transmissíveis em idosos, perfil socioeconômico e demográfico e consumo 
de bebidas alcoólicas em pessoas com hanseníase, qualidade da assistência pré-
natal prestada às puérperas internadas em uma maternidade pública, humanização do 
atendimento em unidade de atenção primária à saúde e incidência e prevalência de 
lesão por pressão em pacientes de Unidade de Terapia Intensiva. 

	 Portanto, esperamos que este livro possa contribuir para melhorar a qualidade 
do atendimento e cuidado de profissionais para com pacientes minimizando ou 
eliminando consequências que acarretam prejuízos nos resultados clínicos e funcionais 
dos pacientes, insatisfação da população usuária e custos desnecessários para os 
serviços de saúde e o sistema.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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CAPÍTULO 29

INCIDÊNCIA E PREVALÊNCIA DE LESÃO POR 
PRESSÃO EM PACIENTES DE UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA: REVISÃO INTEGRATIVA
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RESUMO: As lesões por pressão (LP) 
são problemas para os serviços de saúde, 
sendo comuns em pacientes acamados por 
longos períodos e privados de movimentos, 
ocasionando quadro de compressão tecidual, 
lesão isquêmica e necrose. O estudo teve como 
objetivo analisar a incidência e prevalência de LP 
em pacientes adultos internados em UTI. Trata-

se de um estudo qualitativo, que contempla a 
temática por meio de uma revisão integrativa 
da literatura, organizada a partir de 09 artigos 
encontrados nas bases de dados BIREME, 
LILACS e BDENF. A partir da análise foram 
construídas as seguintes categorias temáticas: 
Perfil de pacientes no desenvolvimento de LP 
em UTI e Incidência e Prevalência de LP. Os 
estudos selecionados mostraram que as LP 
representam uma das principais complicações 
que acometem pacientes críticos hospitalizados, 
por estarem com condições clínicas graves 
ou necessidade de controles mais frequentes 
e rigorosos, associados as terapias de maior 
complexidade. A prevalência de LP nos estudos 
mostraram-se elevadas, sobretudo na UTI, 
local onde são admitidos os pacientes mais 
graves, sendo a incidência mais frequente 
em pacientes criticamente graves, ocorrendo 
aproximadamente no 7º dia de internação. As 
doenças que mais acometem o aparecimento 
dessas lesões são do sistema respiratório 
e doenças neurológicas, a idade avançada 
apresentou-se também como fator de risco.
PALAVRAS-CHAVE: Lesão por pressão. 
Unidade de terapia intensiva. Incidência e 
prevalência. 	
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INTRODUÇÃO

Lesão por pressão (LP) é um dano localizado na pele e/ou tecidos moles 
subjacentes, geralmente sobre uma proeminência óssea ou relacionada ao uso 
de dispositivo médico ou a outro artefato. Pode apresentar-se em pele íntegra ou 
como úlcera aberta podendo ser dolorosa. A lesão ocorre como resultado de pressão 
intensa e/ou prolongada ou pressão em combinação com cisalhamento. A tolerância 
dos tecidos moles a pressão e cisalhamento também podem ser afetados pelo micro-
clima, nutrição, perfusão, comorbidades e condição da pele (NPUAP, 2016). 

A LP sempre foi um problema para os serviços de saúde, pelas elevadas 
incidência, prevalência e diversidade de medidas profiláticas e terapêuticas existentes, 
levando ao aumento da mortalidade, morbidade e custos delas vindo (SANTOS, et al, 
2005). Assim, reforça o grave problema que as mesmas representam no contexto 
da assistência prestada nas Unidades de Terapia Intensiva (UTI) (MATOS; DUARTE; 
MINETTO, 2010). 

Embora a LP seja considerada um indicador de qualidade negativo dos serviços 
de saúde ainda é um problema subestimado pelos profissionais, e continua a ocorrer 
com frequência em pacientes internados em UTI (FERNANDES, 2006). Ela prolonga 
a hospitalização, dificultando a recuperação do doente e aumentando o risco para o 
desenvolvimento de outras complicações como infecção ou osteomielite (BLANES et 
al., 2004). 

Deve ser considerado um problema de saúde que envolve toda a equipe 
multiprofissional de uma UTI envolvendo, sobretudo, a equipe de Enfermagem, que 
oferece cuidados contínuos aos pacientes 24 horas por dia (MATOS; DUARTE; 
MINETTO, 2010). Para planejar os cuidados e verificar se os que tem estão sendo 
efetivos é necessário realizar mais estudos sobre o tema, possibilitando ter-se ideia do 
âmbito dessa doença (MORO et al., 2007). 

A razão de se pesquisar sobre a incidência e prevalência de LP foi devido a 
afinidade da pesquisadora com o tema feridas e a escassez de trabalhos sobre 
incidência e prevalência de LP em UTI no Brasil.

Esse trabalho objetivou analisar os estudos de incidência e prevalência de Lesão 
por pressão em pacientes internados em Unidade de Terapia Intensiva.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa, método de pesquisa que reúne e sintetiza 
evidências disponíveis em artigos originais produzidos sobre a temática, sendo 
desenvolvidas nas seguintes etapas: 1. delimitação do tema; 2. elaboração da questão 
norteadora; 3. estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; 4. definição das 
informações a serem extraídas dos estudos; 5. coleta em bases de dados eletrônicas; 
6. análise crítica dos estudos incluídos; 7. interpretação, discussão e apresentação 
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dos resultados obtidos (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).
A busca e seleção dos artigos foram realizadas no mês de agosto de 2017, nas 

seguintes bases eletrônicas na área da saúde: LILACS (Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde), SCIELO (Scientific Electronic Library Online), 
BDENF (Base de dados em Enfermagem) via BVS (Biblioteca Virtual de Saúde) e 
MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem on-line) via PUBMED. 
Utilizou-se os Descritores em Ciências da Saúde: úlcera por pressão, incidência, 
prevalência, Unidade de Terapia Intensiva, com suas variantes em inglês de acordo 
com a terminologia MeSH. Os descritores foram combinados entre si com o auxílio do 
operador boleano AND. 

A amostra foi definida pelos seguintes critérios de inclusão: ser artigo de pesquisa, 
da área de enfermagem, com texto disponível na íntegra, nos idiomas português, 
inglês ou espanhol relacionados a úlcera por pressão. Foram excluídos capítulos de 
livros, dissertações de mestrado, teses de doutorado, editoriais, cartas ao editor, nota 
prévia, estudos de reflexão e artigos de revisão.  

Para a busca das publicações, inicialmente foi realizada a leitura do título e 
resumo dos artigos científicos, e, posteriormente, foram lidos na íntegra. Para garantir 
que todos os dados relevantes fossem extraídos e conviessem como registro, foi 
realizada a análise de forma descritiva, com o agrupamento dos artigos com enfoques 
semelhantes na abordagem da temática e posterior discussão dos achados em duas 
categorias.

Foram encontrados 113 artigos com termos incidência e prevalência de lesão por 
pressão em unidade de terapia intensiva, e após selecionar o limite que compreende 
o título Incidência e prevalência de úlcera por pressão em UTI. Nas bases de dados 
MEDLINE foram encontrados 02 artigos, LILACS 10 artigos e BDENF 06 artigos, 
restaram dezoito (18) artigos selecionados inicialmente devido a relação com o tema e 
desse total apenas nove (09) foram selecionados definitivamente, após utilização dos 
critérios de exclusão. 

Foram respeitados os aspectos éticos referentes às citações necessárias das 
obras utilizadas, respeitando a autoria das publicações, regulamentado pela Lei de 
Direitos Autorais (Lei 9.610/98).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram listados nove artigos provenientes de periódicos distintos: Revista Escola de 
Enfermagem da USP, Revista Brasileira de Cirurgia Plástica, Revista Latino Americana 
de Enfermagem, Revista Brasileira de Terapia Intensiva, Revista Associação Médica 
Brasileira, Revista Brasileira de Enfermagem, Revista Eletrônica de Enfermagem, 
Revista Gaúcha de Enfermagem que apresentaram artigos em cada uma. Quanto à 
classificação pelo Qualis na área da enfermagem a maioria dos periódicos afere status 
B1 com quatro artigos, dois artigos, B2, dois artigos, A2 e um artigo A1. Denotando a 
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qualidade dessas revistas que possuem a qualidade das publicações. 
Quanto ao ano de publicação, foram selecionados artigos nos anos de 2007 

a 2012. Foi possível observar que houve um maior quantitativo de publicações no 
ano de 2011 com três artigos. Ao analisar o perfil de pesquisa nos artigos estudados, 
identificou-se que os seis artigos foram desenvolvidos com abordagem quantitativa e 
três com abordagem quali-quantitativa.

Para discussão dos estudos analisados, optou-se pela organização dos artigos 
agrupados em duas categorias: Perfil de pacientes no desenvolvimento de lesão por 
pressão em UTI e Incidência e Prevalência de LP nos estudos. 

Perfil de pacientes no desenvolvimento de lesão por pressão em UTI

De acordo com estudo realizado, dos 40 pacientes internados nas UTIs, 21 (52,5%) 
eram do sexo masculino e 19 (47,5%) feminino, 34 (85,0%) com idade superior a 60 
anos. O tempo de internação variou de 2 a 20 dias, com predominância de 1 a 7 dias 
(75,0%). Dentre as hipóteses diagnósticas de internação as mais frequentes foram 
às doenças respiratórias (39,6%), cardíacas (20,8%) e neurológicas identificados no 
(17,0%) (FERNANDES, et al., 2008).

Um estudo realizado em Fortaleza mostra o perfil de pacientes difere de boa 
parte dos estudos analisados em relação as doenças pré-existentes no momento 
da admissão entre elas estão as disfunções neurológicas, com predominância 
do traumatismo crânio encefálico,26 (61,9%), seguido pelas cirurgias, 11(26,2%), 
sobretudo a laparotomia exploratória e a neurocirurgia 36(85,7%), não apresentava 
doenças pré-existentes, e nos que apresentam comorbidades prevaleceu a hipertensão 
arterial e o diabetes mellitus (ARAÚJO et al., 2011). Em relação a cor predominou a 
cor branca, 14 (73,68%); o sexo masculino foi encontrado em 11 (57,9%); a média de 
idade foi de 48,8 ± 19,8 anos, com tempo mediano de internação de 14 (4-30) dias 
(BAVARESCO; MEDEIROS E LUCENA, 2011). 

Incidência e Prevalência de LP nos estudos 

Observou-se nos estudos a prevalência de 5,9% de portadores de LP, equivalente 
a 41 pacientes, 63,9% eram idosos. No setor de clínica médica e a UTI houve uma 
prevalência de 41,5%. Referente à localização das lesões, 73,1% era na região sacral, 
e o grau mais evidenciado foi o estádio 2, perfazendo um total de 58,5% (Gomes, 
et al., 2010). A presença de pelo menos uma LP, e por paciente, foi de 35,2% como 
mostra um estudo realizado em Belo Horizonte em pacientes com 18 anos ou mais em 
Centros de Terapia Intensiva (CTI), com mais de 24 horas de internação (ARAÚJO, et 
al., 2011). 

O desenvolvimento de LP é complexo e multifatoriais e que estão relacionados 
como paciente e com o meio externo, sendo a imobilidade o fator de risco de maior 
importância nos pacientes hospitalizados (FERNANDES; CALIRI, 2008). Nesse 
contexto um estudo com 155 pacientes mostrou que dezoito apresentavam LP na 
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admissão e 40 a desenvolveram durante a internação, totalizando 125 LP. A prevalência 
foi de 37,41% e a incidência de 25,8%. O aparecimento de novas LP ocorreu, em 
média, no 7º dia de internação dos pacientes internados 79% mantiveram-se estáveis 
e/ou melhorados (MORO, et al., 2004). Nessa perspectiva fatores como sepses, 
tempo de internação e alto risco elevado na classificação da escala de Braden são 
fatores potencialmente associados à formação dessas lesões em pacientes acamados 
(ARAÚJO, et al., 2011). 

Estudos mostram que dezenove (25,67%) pacientes desenvolveram LP em 
algum momento da internação, as LP aparecem no período compreendido entre o 2º 
e o 26º dia de internação. No entanto, em outro estudo, sobre o tempo de surgimento 
da LP em 60,9%dos pacientes ocorreu até o sétimo dia de internação denotando seu 
aparecimento com poucos dias de internação, o que justifica a implantação de medidas 
preventivas ainda na admissão do paciente na UTI (LOURO, et al., 2007). 

Um estudo realizado em 2 UTI de um mesmo hospital mostraram que a incidência 
de LP na UTI 1 foi de 9 (64,3%) e na UTI 2 de 11 (42,3%), não havendo diferença 
estatística significativa entre essas unidades pesquisadas, sendo, portanto, observada 
uma incidência geral de 50,0% nas duas UTI. As localizações mais frequentes de LP 
foram a região sacral com 10 (40,0%), em seguida o calcâneo com 9 (36,0%) e orelhas 
com 2 (8,0%) (BAVARESCO; MEDEIROS; LUCENA, 2011). 

A imobilidade é um dos fatores vistos nos estudos, responsáveis pelo aparecimento 
de LP. Verificou-se que os pacientes que apresentavam LP eram os que tinham mais 
dias de imobilidade. Contudo, os pacientes admitidos com LP apresentaram índices 
de gravidade mais elevados que os admitidos sem LP (MORO, et al., 2004).

CONCLUSÃO

As LP representam uma das principais complicações que acometem pacientes 
críticos hospitalizados que são aqueles que têm condições clínicas graves ou 
necessidade de controles mais frequentes e rigorosos, associados às terapias de maior 
complexidade. A prevalência de LP nos estudos mostra-se elevadas, sobretudo na 
UTI, local onde são admitidos os pacientes mais graves (ROGENSKI E KURCGANT, 
2012). 
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